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1. Preâmbulo 

 

O concurso de conce«o do edif²cio óLoja Cascais Jovem Paredeô é lançado no âmbito da 

Cascais 2018 Capital Europeia da Juventude. 

 

As Lojas Cascais Jovem são espaços municipais informais e de livre acesso, que pretendem 

ser pólos para jovens e por jovens - como espaço para a dinamização, criatividade, participa-

ção e informação. São espaços de atendimento, informação, consulta, estudo e leitura. 

 

Disponibilizam informação em áreas tão diversas como Emprego, Formação, Ocupação de 

Tempos Livres, Workshops, Eventos, Turismo Jovem, Mobilidade, Bolsas e Estágios. 

São ainda espaços de atendimento de Saúde e Sexualidade com consultas de Psicologia e 

Nutrição, e atendimento em Orientação Vocacional e Profissional. 

 

O projeto será localizado num lote existente no Largo da Estação da Parede, onde existe 

atualmente um edifício em ruína. Importa requalificar este edifício pelo seu valor histórico e 

cultural e atribuir-lhe um novo sentido e uso público. 

 

Na relação com a envolvente urbana, a nova construção deve constituir-se como elemento 

estruturante do espaço público em que se insere, com uma imagem bem identificada sob o 

ponto de vista arquitetónico e que alcance um impacto público positivo.  

  

Conhecedor desta realidade, o Município de Cascais, com a assessoria da Ordem dos Arqui-

tetos ï Secção Regional Sul, propõe-se desenvolver um concurso público para a elaboração 

do projeto da nova óLoja Cascais Jovem Paredeô. É vontade da C.M. Cascais que este projeto 

venha a ser uma marca de referência no panorama arquitetónico local.  
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2. Síntese histórica 

 

Parede 

 

A origem do nome é geralmente associada às várias pedreiras existentes, das quais se 

extraíam a cantaria utilizada em Lisboa, e/ou a muros de pedra solta, estes muito co-

muns antes do crescimento urbano da povoação. 

 

 

No final do século XIX, a Parede já era um importante núcleo populacional, marcado 

pela extração e preparação da pedra, onde subsistia também uma pequena comuni-

dade piscatória e alguns agricultores. 

Todavia, a partir de 1890 assistiu-se ao nascimento de uma nova área da localidade, 

que se estenderia do oceano à recém-inaugurada linha férrea, numa malha urbana de 

planta ortogonal, por iniciativa de José Nunes da Mata, cujos ideais higienistas e repu-

blicanos tornaram imperativo o usufruto coletivo das vistas de mar. Erigiria, então, uma 

zona de veraneio, livre e comunitária, onde, em 1897, mandou construir a sua casa, 

tendo por inspiração um modelo simplificado dos chalés do norte da Europa, dotado de 
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telhados pronunciados que reproduziria, em 1908, nas duas habitações que edificou 

para aluguer na Rua da Vigia. Foi depois imitado por centenas de proprietários que 

transformaram a Parede no seu local de eleição do troço de costa que decidira apelidar 

de óRiviera portuguesaô. 

 

A nova Parede, que se desenvolveu a partir de 1890, tendeu a fundir-se com a antiga 

terra de canteiros, numa simbiose que dotou a localidade de características arquitetó-

nicas únicas. Para tal contribuiu a ação de pedreiros e construtores locais, que após a 

implantação da República, mercê do crescimento da povoação, se afirmaram como ati-

vos promotores imobiliários. A arquitetura de veraneio espraiar-se-ia assim, para o 

centro histórico da Parede, que tinha por eixo central a Estrada Real, atual Avenida da 

rep¼blica, no lado ñterraò do caminho-de-ferro1.  

 

A Estação de Parede-Galiza, inaugurada em 1889, ligava-se atual Avenida da Repú-

blica, através da Rua da Estação, rebatizada após a revolução de 1910 como Rua 5 de 

Outubro. Nesta artéria dividida por um passeio arborizado edificar-se-iam, desde então, 

imóveis como o interessante exemplar de arquitetura de veraneio com inspiração Art 

Déco, sobre o qual incide o presente projeto. 

 

 

Imagem 1. [extrato] Planta topográfica com localização do edifício (Anexo 5) 
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Edifício no Largo da Estação 

 
 
1899 

 

A construção da Vivenda Gaspar foi deferida a 2 de agosto de 1899, a pedido de António 

Gaspar, conforme processo de obra preservado no Arquivo Histórico Municipal Cascais. 

 

1941 

 

A 16 de abril de 1941 a Câmara Municipal de Cascais, autorizaria a modificação e am-

pliação do imóvel, solicitada por Emília da Conceição Gaspar, mantendo desde então a 

mesma imagem. 

Seria depois adquirida e habitada por mais de cinquenta anos pelo carismático Wences-

lau Balseiro Guerra, empresário e presidente da Junta de Freguesia da Parede e de 

associações como o Parede Futebol Club, a Sociedade Musical União Paredense, a Es-

cola 31 de Janeiro ou a Associação Humanitária Amadeu Duarte. 

 

Presente 

 


















